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FutHcit HtiiiHnlmente cerca de S.000
gravuras^

Oi DiÍRluneB cuvicdos f, redacçRo nP.o flerto
:t ítiluidoa, ainda que «ílo lejam publicndi ¦.

Toda a correspondência relativa á
parle administrativo d'0 Rio Nú deve
ser dirigida ao Gerente e a que se re-
ferir á redacção ou á parto litternria a
Armando Sacramento.

A DiikcçÃo.

Não publicamos hoje...

Nunca, jamais, em tempo algum, em :
Qualquer Pagina :_ A prisão... de

ventre ; L. Vorello por traz... da cor-
tina; Pinheiro derrubado a machado:
Processo único para o fabrico de rolhas.
Ineditoriaes.—õw entro, ou racho!. .. ;
Commigo 6 no... noves fora (ou den-
tro). Annuncios: - das «redes de Allivy
Anuímos» (de Brigton) para bicos de
gaz sulphydrioo ; de leite de pato (en-
garrafado) para os jogos da. bola e do
pau de sebo. Bolhetitii-romance Kuro-
patichoquinukudavótnettideporreãcziía-
wite (traduzido do russso).

pi-Dr.
,81

A DOENTE
Eugênio Kulmach morava

KM na rua Malvino Reis,
^\lJfiV Em frente havia um desses ca-
\*i±$ sarões apalacetados, propri-

edade do commendador Antunes, um
portuguez idoso e forte que tinha ar-
mazem na Saúde. Todos os dias o
Dr. Eugênio quando vinha ler cs jor-
naes á janella via sahir o velhote acom-
panhado pela esposa, mulher de 30
annos apparentemente, bem fornida
de carnes, com uma pelle morena e dou-
rada, um mulherão.,.

O eommendador tomava o bond e
ella ficava no carramanchão com um
li/ro. Mas as mãos iam voltando as
paginas e os olhos andavam de um
lado para outroacompanhando osbonds
£ principalmente, indo até a janella
do medico com uma insistência espe
ciai.

Elle observava-a. A's vezes parecia
lhe que tinha feito uma conquista, que
a mulher do commendador se eníeiti-
çára pelos seus longos bigodes louros, o
seu todo de allemão de Santa Cttha-
lina. Dava lhe vontade^ de fazer um
signal, escrever lhe uma carta...

Mas era de uma timidez tal que niío
se atrevia, ficava com receio de estar
enganado.

Uma bella manhã, o commnedador
sahiu sem ser acompanhado pela mu-
]her e atravessando a rua dirigiu-se a
casa do medico.

Doutor, pôde fazer-me o ob-rsequio
de ir a nossa casa? Minha mulher está
muito doente. Eugênio sahiu com o
velhote.

A mulher estava deitada num vasto
leito àepalissandre, com os olhes íe-
cha-Aos e a, physionomia ca'ma, parecia
dormir.

Clotilde !01ha, aqui está o doutor,
disse o Antunes.

Ella não respondeu, não fez nenhum
movimento,

Creio que é um ataque de para-lysia geral, explicou o marido.Oh! E ella já estava doente, tinha
pertnrbaçües?Não senhor, gosava perfeita saúde.

__ E' singular ! murmurou o medico,
mirando o corpo estendido sobre asco-
bertas que vinham até o pescoço.

Ueceitou, íe-z recommendaçílo ao
commendador sollicito, que indagou:

E' caso de perigo doutor?
fí' uma enfermidade rara, mas

mão ha perigo de vida, pelo nenos im-
mediato.

Nesse citso posso ir lií ao estabe-
lücimonto?

Pvde, pois nilo.
Eugênio achou exquisito o olhar da

criada dc quarto.
Voltou para casa emquanto o com-

mendador in para a Saude ; meia hora
depois batiam-lhe lí porta; era a cri-
adinha, muitD vermelha eom o mesmo
olhar brejeiro e um risinho disfarçado.

Minha ama eslápcior. Achava bom
o senhor ir lá.

Que & que ella tem?
Nào sei não, senhor, Mas está fi-

csmdo toda tão fria, Vio fria.
O medico encontrou Clotilde,

sempre immovel e de olhar fechado,
mas os cabellcs tinham outra dispo-
sição; parecia quo ella se tinha erguido
o deitado dc novo. E as cobertas agora
estavam de outro modo, deixavam
ver o pescoço e o peito at<3 quasi os
seios que se entreviam atravéz as
rendas da camisa finíssima.

A criadinha parecia cada vez mais
exquisila e depois dc hesitar um pouco:

Veja como tem os pis tão frios.
E ergueu a colcha em baixo, desço-

brindo não sú os pós como um bom
pedaço das pernas que eram esculpiu-
raes, magníficas.

Ello teve um sobresalto, tocou de
leve nos pés delicados. Estavam com
elleito frios.

Com licença, murmurou a criada.
O medico voltou-se e viu a rapariga

sahir rapidamente, cerrando a porta.-E esta?!.,.
Picou attonito. A doente continuava"mmovel, mas as palpebras tremiam-lhe

um pouco.
Passou pelo espirito do medico uma

suspeita. A coberta e a camisa, como
que puxadas debaixo, manhosamente,
tinham decido mais um pouco e agora
viam se os seios, soberbos, redondos
e rijos.

Sem saber ainda ao certo que pensar,
o medico curvou-se, para auscultat-a ou
para sentir o contacto daquelle thesou-
ro? Elle próprio não o poderia dizer.
Mas o caso é que encostou o ouvido ao
peito moreno de Clotilde c ficou com a
opulencia do seio descoberto diante dos
olhos, muito perto, quasi tocando-lhe
os lábios. Immediiitamente aquelle peito
teve uma vibração, pareceu eíguer se
sob uma respiração efíegante, todo o
corpo teve uma ondulação macia e...
foi o seio que se moveu, foi o doutor
que vascillou ?... O certo é que oro-
seo botão tocou o carmim da bocea de
Eugênio, que se que?dou ali tremendo,

E os braços úa paralytioa, animando
se num movimento nervoso e forte,aper-
taram contra aquella carne macia e
palpitante a cabeça do medico, o medi-
co precioso que tão fácil remédio tinha
para aquella doente.

VlLLAFLOR

GAVR0CHES.-££^
baralhos de cartas illustrado, duplo.
Fabricação cuiiada e escrupulosa da
Fonte Limpa, de R. Nunes & Pinto,
rua Visconde do Rio Branco n. 17,
Cuidado com as imitações !

Em uma das vitrines da casa Arp &
C. á rua do Ouvidor n. 08, acham se
expostos diversos produclos da Ckiys-
talléria Paulista, de S. Paulo,

Agradecemos o convite que nos foi
enviado para a inauguração dessa ex-
posição que se realizou no dia 11 do
corrente.

CIGARROS descobridores— Veado-
Collecçâo, guerreiros, históricos, Santo
Ângelo, typos da rua, benedictinos,
pietoraes e frades.

Loteria Esperança -
Extracções diárias, ás 3 horas da tarde.

Correspondência á Companhia Nacio!os,! Loterias dos Estados, rua Júlio
César 33 (antiga do Carmo) -Cairo doCorreio 1052.

NOIVO NO ORA VEJA!

Padre malvado

MATEI-T,-', MEU NEGRO!

"O negocio deu-sc cm Paula Mattos,
no alto do merro,

Uin camarada andava doido para
casar, c depois dc ter gasto um di-
nheiro surdo com o casório, poz-se de
ponto em branco c mandou avisarão
respectivo padre.

O reverendo, cabra matriculado,
chamou o sacrista c mandou abrir a
igreja. . .

Como era de prever, a igrejinha
de Paula Mattos ficou cheia de gente.
O padreco passeiava todo ufano, já
paramentado para deitar o conjimge-
voais ao ditoso casal. O pessoal mula-
tacco era dc arromba, c o reverendo
estava todo dengoso a gosar a soberba
côr de um bom café com leite. Dc
repente nm crcoulauie grellou para o
marreco e deu um : — é 1-oje, seu vi_-
gario I Antonho nlo está e o senho
pode avança nos ületcs !

O homem da batina nüo esperou
mais nm minuto. Disse um segredo
ao sacrista e foi cita eoulizar-sc que
nSo foi vidal

Os noivos quando chegaram deram
com o nariz ua porta.Onde está o reverendo ?

Se fugiu-se, disse o sacrista.
E' uma pouca vergonha 1 Uma

indignidade I Nio posso ficar ge-
lado ! Nlo sou de pau 1

Quasi ia havendo um sarilhodoido.
Felizmente o nosso companheiro Va-
gabundo lá estava e deitou agua na
fervura.

Nada de sarilhos! Vocês já de-
ram o nó pelo civil e níto é preciso
mais o nó.., peio religioso.

A noiva gritou:
NSo dou mais o nó!
Hein? VoccnSodá? Ora si dá !

E na discussão de «dá ou nSo dá
O nó» todes sahiram de cara a banda
emquanto o padreco, muito no quente
com a creoulít, gritava:Matei-te, meu negro !

Sobre o assumpto pedimos provin-
cias ao bispo.

AGUA JAPONEZA — De e f f e 1 to
prompto para amaciar a pelle e d&r ao
oabelío a côr que se deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o aabello.
Rua dos Andradai n. 59.

Recebemos tl<? Paschoal Segrcto de-
licado convite para visitarmos o seu
Pantheon Certplástico, tito á rua do
Ouvidor.

Láestlvemos o ficemos satiifeitissimos
com o que vimos.

Uma verdadeira maravilha !

SANTOS DUMONT-S5o 01 meIhor,t
zhsrutoB; bHo encontrados cm todas tti cba
lítariss. Deposito la-mlidua 53.

Cartas de um caipira

HfOKico. — Tu vai regala o oio
quando arrecebu estas má tra-
cada linha escrivida pru teu

•¦;^s- ¦: cumpade veio. Panhando tua
eumade cuma Ao de tistino nos gorgo-
milo da buchecha dereita, si me metti
nos paletó novo e si toquei pras rua do
Ovidô.

Mas port'ni, travessando a rua Sete,
uma muié de ropa vermêa disse cum
voz de extrangero :

Anda cá, ponitinho I
Antonces não arr zistiüdo o chama-

mento da muié fui logo muntando na
jenella.Prtmpto, madama ! Tô só espe-
rando. Que 6 que tu qu<5?

Entra, zympatico.
Na vois de entra, se me metti-mc

todo nos quarto tia ieuíí, que lego se
trato dc m^ttt; as lin^ueta nas minhas
oreia,

Se accommode-se, dona I Oia que
eu sô muito cesquento.

Ah ! cumpade, dois minuto depois eunão oiova mais mula. Eli | eh , .,„,muié ilamniuln, Tônico 1
So enfiei otra veis nos polctot ,, |aarruma os troço na nia.-qundo a domso assegurou nos meus braço,Passa doz mi rés.

Tu ta maluca, dona IPassa o dinhero ou cliomo o sor.dado.
Na sipozição do st rdado, panhel o pe.legão, dei á donii e fui vO Nastaolo

Buceta.
A muié tava mais miózinha, /.nton.

ces fumo aos parque da Clamoção pruvia do vO os festejo das festi do Azvlo
do Bom PastO.

Ah I cumpade, tu não mngina qUcilczordia. „
Seu cumpade foi mo dido nas co-

brCra.
Deu fome em Nastacia e ella panhf)uma empada. O home quiz que eu pa.

(íasse dez tustão.
Tu tá maluco, seu ? Dez tustão !

Um guarda incivi oiò pra os meu fo-
cinho e cu fui logo bsxindo os rabi-
chol...

Quando comece) as festa, as confusão
foi tão damnada que uns foi pro riba
dos otro.

Uma vóia pizO nos meus callo e quasi
se espaiel todo nas marreta.

Levando Np.stsça na garupa se imbar*
quemo nos bond e ae fui pro hotí cumG
um angd o uma rabada feita pela negra
.Tuvença. Vancei na rabada da oreôla,,.

Bençôa tua muié e nossos fio e aperta
os osso do teu cumpade

Juua. GALLINil.\.

FUMOS 
marca Veado.—Premiados,

qualidade e preço sem competeu-
cia, em todas as casas dc varejo.

A PANÇA DO RIO
O QUE SE COME

os o-vos
Alimento fortifieantc de primeira ordem,

tambem germem de vida poderosíssimo.
Os sábios chegaram até a provar que

em dous ovos se contêm todos os elemon-
tos necessários para se fazer um homem.

Em geral usa-sc dous de cada vez1
quentes ou estalados., .
• Ha pessoas que gostam mais dos ovos
batidos, gostam principalmente do momento
em que elles se vão batendo. Conheço uma
senhora que diz não se poder imaginar
nada melhor.

Mas é preciso uma certa competência
para escolhei os. Pa ovos enormes mas
em geral esses não valem grande cousa.
Os ovos pequeninos c escuros; têm muito
mais força, muito mais sustância.

Deve-se tambem ter muito em conta n
questão de tempo. Os ovos novos s.ão ex-
ccllentes, dão muita força, mas depois dc
uma cjrta idade perdem toda a seiva c nao
valem mais nada.

São. cousa delicadíssimas os ovos. E
preciso pegar nellcs com muito cuidado,
qualquer choque pode ser fatal, uma
pancada nos ovos é um desastre do seis-
centos mil diabos.

O FUMO
Vaca gente n'um bonde. De repente
Embarca, muito chato, um bom burguez,
E pucha o seu cashimbo, irreverente,
Sem rellectir na sua insensatez.
E lança fumo, amola toda a genle,
E' repetida a scena muita vez I
«Oh quanto fumo já levei na frente !»
Dizia, sc queixando, dona Ignez.
Oh doulor Passos lá da prefeitura,
Nós não podemos supportar o fumo •
Fumar no bonde c cousa muita dura .

Pedimos que acabeis com tal costume,
Nos bondes não se faz esse oonsummo, ^
Não se pódc deixar que o burguez fumei

Lui.i'' .MaiNiKWO'
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BASTIDORES

Ão ha quem va* ao Recreio que
de lá 11S0 sala encantado com
a, voz de abóbora d'agua da

tírti. íjucilia.
Com que graça não (leve ella canlar o

«Vamos atra/, da serra» ou o «Acordei
de madrugada»!

t Eitrt em scena o Por ama e por
baixo, revista na qual depositava toda
11 sua esperança a emprezi.

Coitada! Nem essa deu nada!
B' que o pessoal agora esto" mais esco-

liado e não engole tudo que lhe quo-
rem impingir.

Que saudades do .lofé Ricardo!
$ A actri-z Sophia Ciallini ensaia

agora no Recreio e representa no Miin-
clien.

Isto tem dado logar a scenas quen-
tes entre 03 adoradores da Musa dos
definidos.

_>|c Fala-se que entrará para o S.Josí
um novo artista.

E1 bastante joven e jii tem liçC-s
bem aproveitáveis de seu mestre e pro-
fessor C. Leal.

4- Recebemos o seguinte bilhete:
«Sr. redator. Peço lhe que não se

advirta mais oumlgo sô muilo grrrssa
para palito Si num temar tento lasso
um ex-oandalo alli mesmo no seu jor-
nal. 

'

Ispcro que não me obrigue-me a ico.
Sua criada, —B, atriz.»

Pois, si ml
if. De Bello Hdrisonte nos communi-

c.nií que a Sra. N mette fez tão bem a
tysloa Margarida Gautierün Dama das
Camelias qiie o Rentini, logo que aca-
büii of-spect-culo,deu-lhe um lambedor
em regra,

0 que _ a arte!
x Dc Pernambuco nos mandam di-

zer que a aclriz Pepa quando foi repi-
nicar os Sinos de Corneville teve que
comer uma salada de batatas, tempera-
da pela Sra. Ozone.

Ainda niío se sabe si ella gostou do
prato.

+¦ De Petropolis.
«0 drama sacro Milagres de Santo

Antônio que o Caixa dJ Óculos n. 2 ha
mais 'o 

quatorze annos quer impingir
ao publico,deu om grande turumbamba
hí peloa arraiaes do theatro Oasino-

Dizem as más línguas que fui devido
a um traque de um-descarado qne não
respeitou a face da pudica Lucinda.

* Por falar em Luoinda; consta que
te revê vai beneficiar-se com a peça
C»i;C'dia de amor, úo imponente o per-
fumado actor c autor Pedro Correi, o
Ci] que no fim dc um neto morreu e
ííjü i com unia perna lura do palco,
quasi sobre a cabeça do r.g-iilc da or-
chestra.

Horrendo o assaslnato perpetrado
por um grupo de pedreiros no Theatro
Cqtinoi foi victima o Guaravy de
Carlos Gomes.

Os espectadores debulhados em pran-
lo retiraram se Indignados con'ra ta»
manha barbaridade praticada nas bar-
has da policia

p Carlos Gomes que deve estar m
cúo ao saber disso mandou despejar
enorme cratera do água como castigo
a similhante atrocldale.

¦k Pede-nos a Sra, Cinira para dccla-
rarmos que n musica ila F.nle Casta-
lia nilo 6 da sua lavra.

Mui'n b.-m.
+ Voltamos felizmente ao regimen

da carne secca.
Foram se os «beefs» que enchiam o

lyrico.
Graças!!

O iMirandiuha uns communica
quo- os 500 fatos do Por cima são lu-
xuosissimos Por baixo e accrescentcu
quo são todos da primitiva.

Na Maison Etlodernc a troupe que
trabalha no theatro prometlc um ex-
plendido espectaculo para hoje. E' não
perderem a occasião.

Emquanto não chegar a hora aconse-
lhamos que se enlretenham no jardim,
onde ha de tudo.

3^ Altrnhentissimo devem ser os es-
pectaculos do Gasino nesta e na pro-
ximasomana. A julgar pelo que a em-
preza aiumncia não pude haver nesse
periodo ci-ha melhor.

li' preciso que se saiba que a em-
proz; nunca faltou ao que promette.

Zé Lacraia.

Para a hygiene da bocca e
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTABE LYUIO

KI.OKEXTIXO
I?e C^r.a__a,d.o _5_ O

Tteíro Incompretienoivel
BIFSS Á INGLE2A

_STo Lyrico

A peça que hoje traduzimos 6 um
monumento goihico.

Intitula-se:
THE BELLE OF NEW YORK

ou i-eja em portuffuez
A ABELHA DOZE' DA HORTA

E' necessário, porém, que o espe-
ctsdor leve para o theatro, almoço, jantar,
üein e uma boa... cama de vento, por
quanto o primeiro acto dura em scena
dois dias e o segundo uma semana.

___.' uma peça monstro, Eis o siu
enredo:

7A da Horta, pobre homem que vive
exclusivamente dc seus pepinos e de
Bens tomates, cahiu em extrema miséria.
Cada dia a ultima roupa que elle tinha
ia se rasgando, de sorte qui 7A da
Horta passou a andar em fraldas de ca-
misa, Como dissesse uma feiticeira que
o uso de um prego amarrado ao corpo
dava sorte, o pobre homem arranjou
um pregão enorme, de cabeça grande, e
amarrou-o na barriga. En:ão começou
a sorte do 7,6. Algumas abelhas fizeram
uma colmea no terreno do homem e
por gratidão, quando a primeira abe-
lha morreu, Zé amarrou-a, cheia de
mel, na cabfça do prego. A sorte au-
gmentou. Uma viuva rica viu o bichi-
nho cabelludo do lurtelão e por elle se
apaixonou de uma furma violenta. Deu-
lhe então casa, comida, roupa lavada,
o diabo I

7.Ú da [Torta, transformado por en-
canto em outro homem, pediu que a
viuva lhe desse uma caixinha e com
tedo o carinho metteu a abelha e o
prego na caixa da viuva como agride*
cido aquelles talismans.

A peça acaba c im uma dança de
ventre e remexido de cestas como nunca
houve outro igual.

Tintbiro Lotes.

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

Os 
afamados cigarros Oastellões, fabri-

cados em S. Paulo, sào encontrados
nesta Capital no Café fava.

Jury d'0 Rio Nú
SESSÃO DE 12 DE JULHO

Piíesidente— Dr. C. Niro da Po-
lonia.

Pjiomgtor—Dr. C. Fundo da Costa.
Escrivão —Alexandre Estampilha.
Advogado do héu — Dr. Estandarte,

Ei tava presente toda a sociedade
onde a gente se diverte... por pouco
dinheiro.

Isto quer dizei»que a sala estava mais
cheia que um camarote policial em
noite de pFemiere.

O presidente para aproveitar a ara-
gem do promotor mandou o Alexan-
dre principiar a coisa.

Compareceu o réu Sargento Zédias o
Maior, pelo crime que adiante se verá.

Juiz — Rrio ! Queira levantar-se I
Keu — Etibem quizera, mas a minha

idade..
Juiz— Quero que í minha vista o

reu esteja bem levantado !
Reu- Então V. Ex mande me.-rju-

dar !
Juiz— Não posso, Sr. escrivão !

Es ruvÃo— Sr. juiz ?
Juiz— DO uma ajuda ao reu I
Pno.MpTon J Molenga ! Se fosse eu...
Advogado— V. Ex. 6 um prosa I
PiiOM.Ton— Pros.l Levanto me sem-

pre qne quero ! Pergunte ao Sr. juiz.
Juiz— Silencio ! Dr. promotor con-

funda o reu !
O reu, disse o promotor, entre ou-*ras coisas,OOmmotteu o crime,porque,

ar rjveifcjindo se da inexperiência e
pouca idade da victima,metteu Cã e Lã
algumas composições suas, muito co-
nhecidas, porque são de diversos auto-
ros, Commettido o crime, quando a
viu fór.i dâ esquecimento Gm que jazia,
amparada, com a'gumas jóias e com a
costa quente, nao fez mais questão de
ficar com ella e substituiu-a.

Xt estante da minha cx-ôibliot/ieca,
onde tenho a faculdade de consultar,
nem mesmo na Mãe de favtilia, da
qual sou o melhor pai, encontrei crime
igual. Não estranheis que fique duro,
pedindo a condemnação do reu ; bem
sabeis o quanto isto me custa e se não
fosse a ajuda da victima, acreditem, se-
nhoros, que nada conseguiria e ficaria
sempre no molle. Insisto : o reu deve
ser condemnudo.

E' concedida a defeza do Dr. Estafa-
darle, advogado do reu, que depois de
discorrer stbrc a imeompetencia do
juixo, terminou assim: «O meu collega
promotor, na febre typhoide da sua
accusaçâo teve accesses de epilepsia
contra o reu, e dessa complicação re-
sultou uma desynteria de inverdades, O
reu, anêmico de crime, solire resignado
aconsumpção da sua reputação porque
sabe que do centro da circulação dos
Srs. Juizes haverá a ruptura de um
aneurisma de justiça. Xas pulsações do
meu principal orgam sinto brotara es-
perança da rehabilitaçíLo 1 Srs. Juizes,
só peç) que com o bisturi das vossas
consciências façaes a abi ação deste for
runcuíc, que a sociedade de ca e dela
hade desinfectar com os anUsepticos da
verdadeira justiça.

Para concluir peço o completo resta-
bekcimento da saude repulacional de
meu constituinte, Tenho concluído,

O Conselho apertado com este discurso
foi obrar no München de onde voltou
com a absolvição do reu,

O Promotor apeilou e sahiu com a' appellada atraz de si e muito contente.

CAEEOPEDINA-Unko e infill.'-
vei estirpador dos calloa, n£o impada
_.nd_.r rtüçado, rua dos Andradas 59.

— No
n. 5.

— Bellissimo chapéo ! Como
te diz maravilhosamente bem!

Onde o compras te ?
J. C. Paz, â rua dos Andradas

|—- —= Aventuras0, Pichote ££ _^
CONTADAS

1 das Arábias n;^m ®

Pois bem. Dc duas uma: Ou faz o trabalho
pira que foi chamada, com toda a exactidSo, ou
morre I Escolha.

A pobre mulher, toda tremula, balbuckm :
EJu faço, meu rico senhor, eu faço.
Então tirou do bolso do vestido nm baralho de

cartas que tinha 1,1027 ditas e espalhou-o pela
mesa.

Ora, muito bom, comecemos com este manejo.
Ali I meu,illustre senhor, eu nSo posso saber

qual a pergunta que pende de resposta.
Tem toda a razão. Vou desembuchar.
Estou prompta a responder.

O Camacho tossiu tres vezes, deu tres passos
largos pela sala, estufou a barriga e perguntou
com ares de quem sabe mundos e fundos :

Que phciiomcnoultra-p.hysiologico £ccomniette
minha mulher ?¦

A cartomante lançou o clbar cm derredor, era-
vou-o nn barriga de Eufemea e comprcbtiulendo
a gravidade do caso fechou os olhos, tirando em
seguida uma carta.

Prompto !
O Camacho esticou o pescoço que mais parecia

um bojudo queijo de Minas:
-. Então ! Que ha ?

A sorte de sua senhora está uo meu az de
CQpas!

Como ? Que diz ?
Veja !
Effectivamente é um az de copas!

E agora'i
Paus !

E agora?
Ou ros !
E. finalmente?

-— Espadas !
Ah ! meu rico senhor, quando níto ha ouro e

nao ha pau só se encontra espadas para furar o
az de copas !

Nio percebi 1 Como é isso ?
E' um enigma; sua senhora está dc,.. sim...

olhe... comprehende ?
Comprehcudo. Para cada hora. E dahi ?

Ou sae um menino ou. , .
Uma menina !

Perfeitamente.
Sc fôr menino o fructo da sua uniSo, um

. futuro esplendido terá o recém-nascido.
O cufj quer diasr riqueza ; o pau valentia : a

copa ousadia; a espaa't, cavslheiria e amante de mu-
lheres bonitas. Se fôr menina...

Hein ?
Sahirá tudo ao contrario. O pae levará o

diabo, ficará sem uma perna ; e a mae, .
Ã mie ? O que é que acontece í mie?

Morrerá de parto.
C-lhem de que me livrei eu si fosse mulher !
Está terminado o meu trabalho.

Camacho ficou pensativo e, num assomo de
horror bradou :

Esta mulher tem lingua de praga. Parece
mesmo um azar.

Se o fructo da minha uníSo sae do sexo fe-
raiuino, oh ! que horroroso será o meu futuro I Fi-
car sem perua ! Ser talvez bandeirinha de estrada
de ferro ou abridor de chaves da companhia de S.
Christovam. Nada ! Vou liquidar o demônio da
cartomante!

E num impeto de fúria Camacho metteu as
duas balas da pistola na torre dos piolhos da in-
feliz D, Aurora.'

A pobre mulher sentindo-se ferida gritou por
soecorro mas Camacho tapou-lhe a bocca até que
ella exhalasse o ultimo suspiro.

(CosTinva).
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-Pois, minha querida, só agora é que estou v.ehdo com que bilontra me casei eu
-Mas você no tempo de noiva nao dizia que já lhe tinha tomado o pulso.
-Qual! Puro engano. Depois de casada é que comecei a tomar.

)S dias para a praia com uma
roupa tão suggestiva, deixando ver encantos taes que
ella é que toma banho mas os -espectadores ê que se
lavam em agua de rosas,

gllLICÇAO DE COUSAS
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Olhem como vai esta embarcação tão bem guar:ida. Com ella e que ninguém dirá —não vou nest;

lõa. Qualquer um de nós. ia de bom grado, ¦
Üa ou á popa.

wÊÈÊk'WÊBÊL

Então como vai lá você no collegio?
—Vou muito bem,titia, estou muito adiantado.

Não me parece. Creio ainda tenho muito que te ensinar

; destruir o p; sita, ev
.ando, com sen us
rliariu, bxlns n enlenii
:lades da rnlvlnin di
Andradas n, ;
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Ora vejam em <!»•;_J| ~" • Patrõn

' que o patrã" se ;,:

—Vai dansar
-Sim? ;':.,Então peço-lhe que deixe entrar este meu amtgc

Ah, desculpe.-.. Na minha, nilo pode entrar; já estou comproinettida com meu
primo Alberto... Mas aqui está a minha companheira que está mesmo precisandodisso... PHiLOSOPHIA

RE 'LÊXÃO DO CRIADO

'"' 'Jmim' mÊÊ

CIGARROS descobridores -.
Veado — Coílecção guerreiros
históricos, Santo Ângelo, typos 11|
da rua, Bencdictin os, peitoraes
e frades.

9mh -

ALL1UM SAT1VUM — De J.
Coelho Barbosa & C, rua dos
Ourives n. 86— Rio de Janeiro,
o qual se vende em todas as
pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo com
agua, de uma ,só vez, á noite,
ao deitar-se, e um grande mi- |
crobicida, mata o micróbio da |
inlluenza de un, a três dias e ,
cura todas as moléstias que |
têm por causa um resfriamento |- O legitimo tem um coelho pin- I

, tado. I

^S»l /JH
'•üis-^

Está que.nao se pôde lambe O que vale é

\ CONSELHAMOS aos 'nossos
** leitores, quando tiverem de
comprar calçados nacionaes ou
estrangeiros, a irem d rua dos
Andradas n, = A. casa .do Lage,
onde encontrarão bons calça-
dos por preços módicos e serão
bem servidos, pois é a uinça
casa que mais vantagens óile-
i-ece aos sel,s iVeguezes.

POMADA S1'XCA'I'1VA HE
S..0 LÁZARO -Esta pomada

- e hoje universalmente conhecida
como a ninei que cura toda e
qualquer ferida sem prejudicai- ¦¦

o sangue ; allivia qualquer dõr - l
como aeiisypeia, rlienmatismo
etc, etc —Roa. dos Andradas
iV. 59-
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— Mas o caso c que' èlla se veste mui te* bem.
—Sim, m.is sabe. lJeus quantas vezes tem ella que se despir^

nara poder vestir-se bem assim!



O RIO NU-16 DE ,ULHO DE 1904

Rua do Ouvidor

Esot.vi montar um collegio
para meninas até IS annos.

Resolvi ó um modo de di-
zer ; }ú. montei. Mas como eu não fizesse
muita questão de idade, acceite meninas
de 2'i e 2õ primaveras, Commigo é ali,
no duro e na pibal

Disposto a ensinar tudo quanto se
diz respeito a línguas, metü-me com o
maior curadurismo a dar 1 ir fies de tra-
balhos de agulha c confecções de Ilo-
res de cará barbudo.

Em matéria de costura ensinei com
talento e arte a meninada a cortar...
Elias aprenderam com tanta habilidade
que hoje cortam de todas as maneiras.

O meu collegio chama-se : uExternalo
ltodolpho Dias». Dei este nome em at-
teneão ao meu amigo Rodolpho que
morreu de parto no mez de Junho.

Como, porém, a conenrrencia au-
gmentasse, chamei comadre Panella de
Arreblmba a Enceta para ser adjunta
dç externato, uma vez quo ella pro-
vasseser una senhora dotada de todos
os dotes physicos, moraes e syphili-
ticos.

Comadre Panella deu no vinte, pois
logo metteu o ferro na mão das meninas,
faz?ndo-as engommar camisas, cerouhis
u certos e determinados suspensorios
que os homens usam no fundo das
calças.

Hontem, porém, aconteceu-me uma
levada dos diabos.

O Dr. Passos mandou o jnspector do
ensino visitar o meu collegio.

Eu estava na aula de gymnastica en-
sinando uma menina a trabalhar no pau
roliço quando bateram na porta. Era a

'visita dft instrucção.
Mandei o homem entrar c com todo

o carinho fiz com que todas as alumnas
dessem um ar de sua grfiça no curso
gymnastico.

O visitante ficou todo babado 1 Uma
das meninas metteu a barra fixa entro
as pernas e deu quarenta.,, voltas de
uma vez só.

-Chega! Chega! Ohl talentol... Eu
nunca pensei que a senhora desse tanto!

Ella até dá. mais, seu doutor.
D'ali fomos todos para as diversas

aulas.
A adjunta qv.e por infelicidade não

sabs ler ficou atrapalhada e, de medo,
evacucu-se todü!

O visitante mandou que comadre Pa
nella fiasse um pequeno exame de lei-
tura.

A primeira menina abriu o livro e
cor.-:eçou a soletrar ;

li..-a.. .ra... t...0.. .to — ana-
naz! C.. .h.. .a. .,cha,,, p.. ,é,. .o.,.
púu — jabolicaba ! M., .o. , .mó.. ,c...

o.. .odri..t...o...tai — frango iVnguit 1
P. ..a.. .pa.,.r.. .a.-.ru .. l...y...ty~-
tres com gomma !

O direotor deu o desespero.
E" uma indecência I Uma immo-

ralidade I...
Damnei da vida 1

Immoniüdade, não, seu doutor.
Veja lá como fala I

Voce quer grimpnr ?
Ora se grimpo I No meu cellegio

quem manda sou eu I
Você, uma mer...cadoria I

Ora vá tomar onde as gallinhas
tomam uma boa faca... no pescoço I

O sangue subiu-me a cabeça e ou
brochei o visitante, mettendo lhe um
ponta-pé tão grande, no utero, que o
atirei a dois milhões de metros de ai-
tura,

Livre do bruto sahi rua fora e ac che-
gar A rua do Ouvidor vi que passa-
vam :

Antoiiico Lemos—O prefeito da terra
da borracha passou vestido com um
luxo nunca visto. Envergava uma ca-
saca de caixão de defunto com galões
de toucinho de Minas, collete de pilo
duro com botões de roscas de vintém
(umas boas roscas, diga-se a verdade),
calças de bico de cabrito novo, cartola
de maniçoba o sapatos de mão de vi-
tella, íí portugueza.

Com todo o enthusiasmo recebia as
ovadelas dos pais da pátria o seguia
para um banquete na casa de petis-
queiras.

Rocha Alazão.—Ao vel-o tremi de
medo. O homem vinha vestido com
um frack de dentas de elephante, calças
de dente de cachorro bull-dog, chapéo
de dente de tigre violento, gravata de
dente do pato quando dá uma... f lga
na pata e bengala de faca de ponta.

Aover-me o Rocha passou-me o dente,
mordendo-me em cinco tostões e eu
que não sou pai da humanidade axu-
lei para a redação, onde vim tomar uns
parãtys.

Vau.uíundo.

—Oh I Aniceto ! Como estás
gordo e bonito !

— Pudera, Amorim ! Depois
que uzei o Pulmonal mandei

r^.a fraqueza para a casa do diabo.
¦-"T- Sju capax de jogar o soeco com

o Porlhoü que esteve no Canino 1

mahelão ? Porque'.' Porque é
opilado e porque não fica bem'i
Porque não usa u afamado re
médio : ANKILOSTOMIOIDA,
do dr. Posado, que se vende
no Adolpho .t Veiga, RUA DE

i S. PEDB.0 N. 59.

CIGARROS VEADO— Semilla de
Havana e Caporal-mineiro, photogra-
phias para stereoscopo.

A'S ESCURAS
Monólogo du Júlio Dumont

Personagem: — Um vegete excêntrico

Pelas ruas da bella Lisboa
Mal aponta a negrura da noite,
Toda a gente a apalpar anda á toa
E a sahir já nío ha quem s'affoite.

Para verem das trevas o p'rigo
Vou contar-lhes cruéis aventuras,
A múr parte passadas commigo,
Succcdidas á noite ou ás escuras.

Um namoro qu'ou tive ha dez annos,
Rapariga catila.. . de truz. ..
Concebia os caprichos maganos
Dc falar-me na escada, sem luz.
—E' bom sempre guardar o decoro,
Dizia cila com crenças seguras ;
Sem ler luz eu de pejo não cú.o
Pois não vejo bcijar-:ne,.. ás escuras,

No comboio que vae p'r'á líabicha
Ia ha dias um par dc noivinhos,
Que ali mesmo,—antes isso que rixa I
Desfaziam-se cm mútuos carinhos.

Mas no túnel - que sortes as minhas !
A tal no'va com meigas lernuras,
Começou a fazer-mc ., festinhas

{Toma uma pitada)
Por julgar-me o marido... ás escuras.

Quando eu era mais novo c formoso
Fiz namoro á galante donzclla,
E havia cavaco amoroso
Eu na rua, cila cm cima á janclla.
Uma noite após fala magana
Sinto um pau a assentar as costuras
Era o pae com quem—sorte tyranna 1
Estlvera falando... ás escuras !

Ha dois dias na escada onde moro
Ao subil-a cm andar vagaroso,
Apanhei, ao lembiarme inda coro,
Um beijinho d^mor^ saboroso.
A beijar-me, gritei, quem se mctte ?
Eis responde me a sopa em tremuras :

Ai!,.. julguei que era o meu trinta e sete
E costumo beijai o, .. ás escuras.

You-mc embora com teda a cautella
P'ra livrar-mn d'algii:ria topada
E cá levo o meu coto de vela,

(Tira um coto d.t algibeira)
P'ra subir sem receios a escada.
E ratão que não é dos lapuzes
Já jurou p'las Sagradas'Scriptnras,
Que este sec'lo com ser o das luzes
È' que deixa andar tudo, . , ás escuras.

THEATKO D0_RIO_NP Um bom marido
Marietta rojub!lav.i : conse-
guira levar á sua orsa o *\.
quisslmo commondudor An-

sVTmo.
Minutos depois o Sr, Anselmo C3ta-

ria em sua ivlcova (estylo mitigo) ,, |m.
via de recompensar generosamente os
seus favores.

Uto não lhe custara pouco: primei-
ramente porquo o Anselmo cn casado
e tinha remorsos dtf enganar sim mu-
lher e por isso lu sit-iriL tanto qu.-,
tendo uotiulo, havia muito, os encant-.a
de Marietta, só então declarou o s;u
amor, Depois, quando se decidio, cru.
ella que, por esperteza começou a fugir,
fazendo-se de rogada etc. etc, o jogo
de eo^ume.

Finalmente chegaram rt ultima es-
lai;ão do Calvário !

O Sr. Anselmo já tinha tirado o cha-
pio, o sobretudo, o casaco, o colkte e
smtadoom um sofá olhava a rapariga
que se despia vagarosamente, gradu-
ando per esperteza o despir, uão s%m
lauçnr-llte olhadelas incendii>rlas,

Marietta só tinha sobre seu corpo
uma transparente camisa com que tiniu.
o habito de ornar um dos sons seios;
lançava exclamações de pudor, ocuui-
tando o rosto com as mãos. Esperava
que o Anselmo a felicitasse e llie il¦-¦
clsrusse quj no lado delia a Venus dr
Müo não passava de uma cosiuheini. O
Anselmo estava calado, eximlnando
sempre a fazenda.

Súbito levantou-se e tornando a ves-
tir-sc, declarou :

— Decididamente não vale a pena
enganar minha mulher: ella ú lãu bem
feita como tu !

E sahiu. Picadinho.

200:000*000 —-
m.rio sorloio-l!)!.' loteria do grandioso
plano 11? 103-Sabbado ti dc Agosto pro-
ximo, ás 3 horas—Inteiros !5$ ; steias
7í7t00 ; vigésimos 750 réis — Companhia
de Loterias Nacionaes do Brasil. Sede :
Capital Federal, rua Primeir0 de Março
n.» 3S, caixa do Correio n.° 47.-linde-
r.;ço telegraphiCJ : uLOTiüiIAS"-

O. bilhetes [tohair.-se A vendf. i:,;
agencias geraes de Nazareih &
rua Nova do Ouvidor n. 10, endeiert
telegraplüco «LUSVEL., cai.ra alo co -

reio 357, e Camões & O. beceo d: s
Oancellas n. 2 A, endeie.o telcçitpbice
PEKIN, caixa do Correiu 016.

Essas agenoias encuríegam-Êi" ih quacs-
quer pedidos rogande-se a maiü] cU-
re/.:'. nas direcçõe^. Àcceilani-rr í.^en-
tes no Interior c nos, líitados datdo-se
vantajosa commissaij. Os agenici ge-
raes recebem e pagam bilhelea pr^*
miados das loteei:^ da CüPlTAL Fl -

DURAI,

* * A SAIA (S) *
PRETA

ROMANCE M0DERN0-HEALISTA

ÈÊÊâÈÊâÉÉÉ Por JD. VlffAFfOR *4*
I

E os beijos constantes, rápidos desceram até o
pescoço ; ent£o aos poucos, Carlos foi desabotóando
a golla do corpete descobriudo-lhc o peito, co-
brindo de beijos a pelle muito branca á proporção-que ia apparecendo.

Elisa arquejava, com a' mSo direita crispada,
sobre o hombro do rapaz. O seu corpo resvalara
e agora já não estava sentada, tinha estirado as
pernas entre as quaes passava o joelho de Carlos
e elle sentia nesse joelho uma pressito insistente,
num rythmo cadenciado que o alluclnava.

De repente, ao abrir-se um botlo, appareceu
um seio, surgiu dc súbito, inteiro, como se sal-
tasse do corpete e Carlos curvantlo-se, com uma
espécie de gemido collou com os lábios á pontaxosada.

Ejlla teve um grito, um movimento brusco, per-
deram o equilíbrio. Kio cahinim porórn, porque
o rapaz ergueu se com a amante nos braços e cs-
quecendo todos os planos que fizera, as delicadas
volupias que imaginara, levou-a até a cama dei-
xon-a cabir atravessada com os pós cabidos no
tapete. Elisa tambem alluciuada, puxava-o para
si com anciã,..

Só alguns minutos depois ó que Einbos re-
cobraram o raciocínio. Carlos deu alguns passos
pela quarto respirando com força sentindo os joe-
lhos estallarem; ella tiuha os quadris magoados
e o corpete amarfanhado pelas mitos frenéticas
do amante, ¦»

Olharam se um longo instante. Depois elle
veiu devagar e ajoelhou junto delia contemplan-
doa com adoraçüo reconhecida.

Agora que lhe passara o ardor brutal acceso
em sua carne moça pelo primeiro contacto, que-
ria gozar como artista, como devoto, a posse
daquelle corpo perfeito, a posse inteira, calma e
socegada, queria deslumbrar-se com a sua fórma
esculptural, com todos os thesouros dc belleza
que a roupa mal deixava adviuhar, com a côr
immaculuda e lisa da pelle nos logares que nunca
vêern o sol, queria embriagar-se com o perfume
mais íntimos dc todos os segredos daqnclle corpo
lindo.

Fez saltar os últimos botões da blusa e os
colchetes do corpinho: Elisa deixava-o fazer.

inerte, com os olhos semi-cerrados e um sorn^o
que fazia brilhar os dentei pequeninos na ps-
uurnbra do quarto.

Carlos puxou as mangas vagarosamente paia
melhor aprècial-a naquella attitude com os bieços
puxados para tra/, e os seios espontando, ra-
diantes de seiva. Appareceu o collete, rosa com
ilores vermelhas, modelando o torso esbelto so-

.bre a magestade das ancas sólidas e redondas.
Descalçou lhe os sapatinhos de verniz, ergueu

com g-estos de sacerdote a rimbria do vestido,
procurando a liga ; ella deixava sempre, curvando-
se para traz como se estivesse desmaiada.

Encorajado por essa passividade, interessado
pela fórma inesperada ala pírna que engrossava
com uma opulencia sorprtiliend.utc lugo acima
do tornozelo fino e elegante, Carlos descobriu a.
liga ! a meia lilaz, muito esticada, íormava um biçaj
sobre o joelho e nesse ponto descobria-se a pclle
que ainda parecia mais branca destacaiido-se so-
bre a saia falsa que era preta.

Apezar do muito que se podia imaginar ven-
do-a vestida o rapaz ficou deslumbrado. EU^a era
na verdade maravilhosamente bem f sita. A perua
era solida, com a carne rigida, Listcndendo
a pelle, riscada por veias azues. Beijou aquelle
bocadinho de carne alvissima que apparccia ali
entre os folhos negros da saia.

'Continua)
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Tudo de fora...
NICTHEROY

O tiro ao alvo do Parque Kio
Branco está quasi morto. Iílvira, Ma-
ri;.'. Pepita o Tl.ercüina foram despe-
ilidas por causa dc um celebre pas-
seio ao Viradouro, eni companhia de
11111 tenente da guarda nacional e
outros escovados. Entrou também na

pândega o Chiquinlio que virou e
r' irou a Maricota, proprietária de
a„, olho de ver gente c outro de ver...
paio !

Da derrubada escapou a Carmcm

que teve por advogado um segundo
annista dc direito.

A EIvira só murmura para o seu
Octavio: — Por que motivo o Oscar

faria Uso ?
Pipocas I...

ülsaias Pcma-bamba vai proces-
sar o dono do Parque por ler posto
as meninas na rua. Agora todos os
dias clle queda-sc diante do mar c
exclama:

Ouve, Pepita, as lagrimas dc um
triste I

_0 Fcrreirínha Brilhante, ja can-
cado da vida de solteiro, pretendeu
arranjar um ampato. O amparo, po-
réin, disse-lhe :

Níto sou mammadeira, menino,
Quasi o tiro ao alvo, do FrontSo,

veiu abaixo !,,.
Bspísgakda.

FKIBURGO
Gr.tude destroço na zona c na ca-

mara ! O promotor Biju, no momento
. de uni interrogatório, appareceu mam-

niado com o vinho dos padres do
Chateou c deu um soeco na cabeça do
Zé. Mette para ter exactas recordações
das outras cabeças que levou, em tem-
pos atraz.

Tourada maluca I
Appareceu depois o juiz e prendeu

tudo,
O K, Vai Canti foi encontrado den-

tro da monumental gaveta de seis
kilometros da commoda do Farinha,
a tremer como varas verdes I

O Dr, Ferradura defenderá o Bijií
UO jury. v

Bem-te-vi.

PETROPOI.IS
O II ar T-MÃo encommendou ao pin-

tor Porco Espinho uma nova collec-
çío de cartões postaes denominados
B tigres.

O numero um temo carüo do poeta
cabelleira.

-O pinK-r Porco Espinho anda apai-
xonado.

Quem fica prejudicado é seu hon-
fado pae Chico Capoeira que dia a dia
vae notando falta de fazendas e ou-
iras minudencias.

O primo, está desgostoso da vida
coitadinho |

Não bebe, nti come. nao fuma, não
fiz o que os outros homens fazem,,.
O' homem ! você porque n2o experi-
menta as duchas do Dr. que uüo
prende só !

—Ü tatií graças ao seu peculiar ha»
oito do engrossamento foi afinal con-
templado pelo pessoal .da".câmara e
vai calçar de novo o treêhò compre-
hendido entre a porta ê'a..vitrii;e de
sua loja, ... f ,'

Vá com essa ; fP:'; /
¦ - '" 

DÉ...POROROCA.

-N. B. — Receberemos do interior to-
das as notas qtie nos forem remet-
tidas e que nSo excedam de duas
tiras de papel, afim de serem enoai-
wdas nesta secçao.

BLP:NORR.HAGia — (gono:-r-'.fc) c u r a : s e promptaments,í!s rfôr ? sem remédio interno,
pjma nfsmada injecção be «í.yo2-«Si -'a Abreu Sobrinho. Vidro
3?%0 '

Nossa Adivinha C4RTEIRA BE II PSRÍ1'
Torneio de Julho

TXm -pi-emio ao vencedor.

Deollraçôca dos problemas ns. —7 —
Moeda -8 -Hotel -0 -Dormente -10 —
Nogueira-nora -II— Mandlnga-manga— 12 — Achn.

11. Ato, Cá e Li, K, líapiolio, Tressc,
Quineis Borba e Esfolado fizeram todos
OS O pontosi Tunari, 8| Bniz Cubas e
Tbebas, 1.

Problemas ns. 25 a 30

Palavra:
dida.- 3,1

ANAGRAMSrA
tenho medo do final dn me-

ALMIRANTE TlTANIUO.

QUESTÕES A BEdOLYER

Aos collegas matemáticos
A sornnna de de dois números 6 70 e

«i dilTerença entre elles (S; quaes os dois
números ?

CHATEADAS

Na caçarola tem

AncniMEDEs

TIBURCIANA.S
o debulho do ra

Achei esta frueta
junto aquella arvore

K. Rapiciio.
ií margem do rio,

o 2
CA e lik.

Aqui este buraco é um esconderijo.
-1, 2.

BlTTA.
Na fileira ú opulento este homem.

o o
Omin,

MALA POSTA
Qphir, Almirante Titanico e Braz

Fogaça—Recebemos e aguardam oppor-
umidade.

Marcial. Par me, Otnegras, CidAdon
e Tnta — Não se esqueçam do cama-
rada o,

Zuzú,

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO —Fumos de todas as quali-
dades e objectos para fumantes. — Rua
do Ouvidor 121.

Modinhas Brasileiras
--•*'UU,e)(sJVVV-

*>

Musica do inspirado bardo Eduardo
Castro

Aí ! quem me dera que Mariquinhas,
que é linda e meiga como as florinhas,
Ouvisse os cantos da minha lyra,
que só por ella de amor suspira,,,

Ai! quem me dera ter Mariquinhas
sob meus c-Hios, perto dc mim 1

Os seus olhares dc verde-mar—-
ai! quem me dera poder gozar,
prendendo a extatica- aos sons magoados
dos meus harpejos apaixonados l

—Aos seus olhares de verde-mar
versos cantando, terno, enlevado!

Nas ilebeis cordas que tanjo e firo,
soluço, anceio, gemo, deliro!
Ai! Mariquinhas! Nem sei se vivo.
desses olhares ja tilo captivo. . *

Nas ilebeis cordas que tanjo e Tiro
sangra, dolente, meu coração !

Deus ! Di. que eu morra ! Que o pobre vate
entre seus braços se prenda c mate !
Seu collo niveo fino, de arminho,
dc amor promette tão doce ninho!

Meu Deus! Qirimportaque Mariquinhas
entre seus braços me prenda e mate !

„ 
Albino Cauka...

CIGARROS Icarali}'.—Fumar bom o
barato, oollecção de scenas cômicas.
Veado, Qoyi.no e Rlo-Novo, fortes,
bella collecçao de costumes do Oriente.

Dolores nilo 6 mulher para
graças e por isso anda oom
uma tezoura de ponta rom-

buda para furar a barriga da Portu-
gueza.

A raiva toda é porque esta bifou-lhe
o Tio.

Fica manso, minha negra I
¦-¦•¦¦A Antouictta do 00 esta" furiosa

porque viu por Rgua abaixo o titulo
de duqueza,

O duque, no melhor da festa .metteu
- a cara e foi para o 81 fazer duqueza a

senhoria da casa.
Como elle.*i andam !,..

A Corelia não dá uma folga !
Até parece dinheiro que circula como

diabo! Todos os dí;is ella muda de
cara como a gente muda de camisa.

Nem o A. O. Nor escapa !,..
•-- Pergunta enigmática :
O que fazia o A, B..C, sabbado ul-

timo, iís 7 1 -,2 da noite, na rua Direita,
a conversar com um mulatão de caroço,
todo dengoso e semi-afoubado ? Seria
para metter pirraça íí sua Tosca T. C?

Pois você não se lembra seu A. B. C.
que foi você o causador da desgraça da
pequena ? Oomo 6 que agora você foge
com o quo vadis á seringa?

_Níío faça mais isso. Tome juizo jíl
qué você não pude tomar outra coisa...

Sem T 6 que você não pôde passar
já que 6 tão tesinho.

Nao" deixa um só momento a sua
querida Santa Helena o nosso moreno
Rn meu.

Elle sabe que a Santinha diz a todas
as suas amigas que 6 elle o rapaz que
mais tem apreciado atâ hoje.

Que continuem se amando d o que
desejamos.

Que diz o Pinheiro a tudo isso ?
-— Na casa do conhecido Chico, da

zona Joaiuim Silva, constantemente
são vistas as rio-grandenses Ohystalina,
Antonini. e Albertina.

Diz o Chico que a sua numerosa cli-
ei-tell:' só gosta de muchachas gaúchas.

—. Que iria fazer a Pellumina e mais
a Sylvia na tarde de segunda-feira em
conhecida casa de leques e luvas da rua
do Ouvidor ?

Cuidado com o Oreva !
•¦— O nosso Romeu não passa uma tar-

dinha sem irão Colombo ao-encontro
da sua Julieta, queremos dizer da sua
Santinha !

Que amor tens pela menina, meu jo-
vem Romeu !

Que diz a Antonietta a tudo isso ?
—> Raspou-se do 33 zona presideu-

ciai a Antonietta !
Dizem que vai morar com seu Raul-

smho, que tem-se mostrado um seu
bom amiguinho.

Sabemos que muit) breve serão
reatada as relações do Moura com a
Marietta Meleka !

Parabéns, antes tarde do que nunca 1
¦»— O qae andará fazendo Lord Ba-

ruiho na zona presidencial ?
Cuidado; a tua preciosa pedra v-jide

poderá saber. .
--- A Maria Cotada continua rece-

bendo galanteios do homem das cartas-
postaes, zona Quitanda.

Quem nos contou foi a Lili.
O espigadinho do Sancho, metteu-

se a conquistador de uma bella diva da
zona tijuquense que pelos modos pa-
retia ser rainha, mas a pequena lia,..
c soube por uma carta que o gajo já
estavacompromettido; o final da carta
foi o Sancho levar uma tremenda bar-
ração, acompanhada de grossa descem-
postura, cacos de garrafa e etc,..

¦—¦ Continua animadíssima a corre-
spondenc a de cartões-postaes entre o
Torquato e a Adelia do 10. O menino
Torquato já não sabe onde cavar arame
para contentar a tal mania da Adelia.

Seu Torquato, o melhor é se pôr fora
quanto antes.

Cem muita pena raspou seu negro
bigodinho s Alcides, (vulgo lebre). Que
querem? sórr.ssim a crioula não sente
mais cócegas e o nosso heroe c só lavar

B bocoa é mais nada... Acho que ahi
ha algum segredo lingüístico...

-**-¦ Não ha nada como ser moço bo-
nito! Não 6 que a Mme. Tgnez Constant,
está caludinha pela pinta do Andrada,
— e até zangou-se por falhar-lhe as en-
trevistas ?

¦lá é ter sorte.
— Os conhecidos Cav, Fariote, U«-

banofe e liarão de Percrof, foram vistos
no dia 8, em séria conquista & duas
francezas no Correio Geral.

De nada valeu a presteza do Fariote
ao apanhar uma carta, pois o destina-
tario era outro.

Decididamente estavam sem sorte.
—¦ O Andrade nos communicou, q,tde

a Mlle. Ignez. está jogando aómenle
pelo moderno.

O que temos nós com isso, seu An-
drade?

Uma boa e pyramidal noticia para
os perus da caixa do Recreio.

Foi visto hontem o Santarém sahir
do camarim de uma quasi atriz d'este
mesmo theatro. Passou por nós, tinha os
lábios vermelhos — de um vermelho
fresco — e ageitava nervoso e apressa-
damente os raros fios do bigode !

Que haverá ?
Que nos informe o Só-Ares.

Para as nossas Avenidas
A careca do Dias Braga 6 uma Avenida

Lucilial.
A do velho, Neiva—congressial.
A do Marzullo—reginal.
A do Ferreira de Souza—Piolhal.
"— Brigam as comadres descobrem-se

os podres '. Por isso o Trovoada da Lapa
disse em certa esquina que, quem tirou
o dinheirinho da Or. M. Inda foi elle e
entretanto ella diz que também tem a
primazia de tel-o ensinado a tocar Cia-
rinette! Quem falará a verdade? Parece
que ambos não mentem e por esse mo-
tivo, já estão de pazes feitas.

Deus os ftz e o diabo os juntou !...
¦*— De volta da cidade de Campos,

acha se entre nós o conhecido Lord
Pinheirão, adorador convencido da Santa
Helena, para a qual, não faz mais mi-
lagres, pois toda a devoção da Santinha,
(do páo ouço) é para o adorador" dã
Julieta.

Suicide se.
Sabemos que os conhecidos Lords

Antonico, Tullis e Valladão, vão formar
uma liga contra o sexo fraco.

Auguramos prosperidades.
Língua de Prata,

Vfetó

doDB. Eduabdo Fbahçí
Adoptadst, na Europi.

e no hospital de marinha
pf\ BEHBDIO SEM SOBDUIâ

cura efficazd&s mo*

PREÇO r v-tssooo nu
Deposito no

Brazil
A. Freitas & 0. t t lesti&s d* pello

114-Ourives-114 Jji feridas, em-
e S.Pedro,90.-Na Euro-
pa Oablo Erba. —Milão JS A frieira»
suor dos pés, assaduras,manchas, tinha,

Bardas, brotoejas, eto.

Ni?rn"

FUMEM—Os afamados oharutoi San-
tos Dumont — Deposito, Inválidos 52.

GAVAÇÃO

XfÊ 312
'•tíàKjgStfS'"
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Chico Picha.
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ihns senhoras, vai come-Meus senhores e mini

caro espectaculo.
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Em primeiro logai
ciei o no aram tf.
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Um pouco de musica para variar.
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Agora um momento de reparo. Aquesta
iguentar-ii;" ,-»o balanço,
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Um intermédio de barra lixa.

'V_síi -^ -J
•. *_ _Jrü_¥f_ü^W «_,£__ ~—

Em seguida grande funeção de páo de sebo.
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Gvmnastiea tle poste, grande sucos:;
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Ü diabo"é nue todos ustes excnvcips sece.m
a guela da gente.
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O que vale é que a cobra tem diversas uti-
lidados,

Pode por exemplo servir de saeca rolhas. Meus senhores' A' sua'saúde1


